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    MARIA e MARTA:




    Equilibrando as prioridades da vida




    A doutora Alice Mathews usa as experiências da sua vida e de seu coração e traz uma perspectiva refrescante à Palavra de Deus. Ela foi missionária, é esposa de pastor, mãe, avó e professora titular no Seminário Gordon-Conwell.




    Somente alguém com tanta ocupação entende os motivos de Marta; uma mulher do Novo Testamento, bastante atarefada e sobrecarregada de trabalho. Também é preciso ser uma mulher prudente, que gosta de aprender aos pés do seu Senhor, para compreender as razões de Maria — irmã de Marta.




    Eu creio que Alice é essa mulher. Nas páginas a seguir, ela compartilha suas opiniões sobre Maria e Marta.




     




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    MARIA E MARTA:




    Como ser bem-sucedido em dois mundos




    Quando entrei na 5.ª série, comecei a estudar o que então se chamava de “ciências do lar”. Quando cheguei ao Ensino Médio, o nome havia mudado para “economia doméstica”. Os catálogos de cursos agora a chamam de “ecologia humana”. Não importa o nome da disciplina, o conteúdo é o mesmo: dois anos para aprender a cozinhar e costurar, alternadamente. Talvez você também já tenha percorrido trilha semelhante.




    Eu não sei o que eu odiava mais — o cozinhar ou o costurar. Aos dez anos, eu não sabia separar as gemas das claras, ou costurar de forma igual e precisa. O que eu mais lembro é que temia as horas que passávamos nas salas de ciências do lar.




    Aprendemos a costurar usando máquinas que funcionavam com o pedalar dos pés — naquela época, não funcionavam com eletricidade. Recentemente, quando parei numa loja de tecidos, para comprar uma peça de tecido, observei as modernas máquinas de costura, que se encontravam expostas ali — máquinas milagrosas, eletronicamente computadorizadas! Enquanto estava parada, admirando a tecnologia na área da costura, também percebi algo que praticamente não havia mudado desde que comecei as minhas primeiras aulas de ciências do lar, há 50 anos. Na frente da máquina de costura, logo acima da agulha, estava um disco que ajustava a tensão da linha durante a costura.




    Para uma costura forte e certa, a linha do carretel precisa entrelaçar com a linha da bobina, formando um laço. Uma costureira experiente verifica a tensão da linha e faz ajustes regulando o disco porque ela sabe quão importante é ter a tensão bem regulada.




    Às vezes, quando costuro, bato acidentalmente neste disco. Imediatamente ouço o clique-clique que me diz que tirei o delicado equilíbrio das linhas — do fio superior e inferior. Sei que nenhum ponto será suficientemente forte até a tensão ser ajustada novamente. Paro com tudo até certificar-me de que os fios se entrelaçam corretamente.




    Há pouco tempo, li Lucas 10:38-42 e pensei no disco de tensão da minha máquina de costura. Lucas escreveu sobre um jantar, celebrado numa casa em Betânia:




    Indo eles de caminho, entrou Jesus num povoado. E certa mulher, chamada Marta, hospedou-o na sua casa. Tinha ela uma irmã, chamada Maria, e esta quedava-se assentada aos pés do Senhor a ouvir-lhe os ensinamentos. Marta agitava-se de um lado para outro, ocupada em muitos serviços. Então, se aproximou de Jesus e disse: Senhor, não te importas de que minha irmã tenha deixado que eu fique a servir sozinha? Ordena-lhe, pois, que venha ajudar-me. Respondeu-lhe o Senhor: Marta! Marta! Andas inquieta e te preocupas com muitas coisas. Entretanto, pouco é necessário ou mesmo uma só coisa; Maria, pois, escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada.




    Aqui está a cena: um dia quente, no final da estação de chuvas, quando começa o verão. Uma vila de casas caiadas situadas numa encosta, cerca de três quilômetros ao leste de Jerusalém. O jantar se celebra no lar de Marta, que era possivelmente, uma viúva de posses. Maria, a irmã mais nova e Lázaro, seu irmão, viviam com ela.




    Marta recebe Jesus e Seus discípulos, em sua casa em Betânia, e apressa-se em acomodar Jesus e trazer uma bebida fresca para cada um de seus visitantes. Ela acena para Maria, que enche uma bacia de água perto da porta, busca uma toalha e começa a lavar os pés de cada hóspede. Os seguidores de Jesus se sentam em círculo na sala principal, conversando silenciosamente sobre os eventos dos últimos dias. Os moradores da vila começam a se aglomerar na porta de entrada da casa, ansiosos para entrar e ouvir o grande Rabino, Jesus.




    Esta não é a Sua primeira visita à Betânia. As pessoas da cidade já tinham ouvido anteriormente algumas das Suas histórias surpreendentes. Quem sabe, Ele vai contar-lhes algo novo. Alguns conseguiram entrar sorrateiramente e sentar-se ao redor dos discípulos. É possível que tanto Marta como Maria tenham se sentado aos pés de Jesus, para aprender dele. Maria também se sentou aos pés de Jesus (Lucas 10:39).




    Eu não sei quanto tempo Marta permaneceu sentada ouvindo o Senhor Jesus. Mas tenho a impressão de que se ela era parecida comigo, a sua mente estava em outros afazeres. Pois ali estavam 13 homens, provavelmente famintos e que precisavam ser alimentados. O que havia em casa disponível para alimentá-los? O que seria necessário para preparar tudo? Será que ela teria que escapar e fazer algumas compras de grãos e frutas?




    Identifico-me com Marta. Sei exatamente o que ela estava fazendo, enquanto estava sentada. Primeiro, ela fez um inventário mental de tudo o que havia na despensa. Depois disso, planejou o cardápio, assegurando-se de nada esquecer. Depois, ela fez uma lista mental de todas as tarefas a serem feitas. Quando havia planejado tudo, ela olhou furtivamente à sua volta, para ver qual seria a melhor maneira de chegar até a cozinha passando por aquela multidão. Depois de ter traçado mentalmente a sua saída, não conseguiu mais ficar sentada, tinha que fazer algo! Afinal, era a anfitriã da casa e tinha a responsabilidade de suprir as necessidades das suas visitas. Ninguém pensaria mal de Lázaro ou Maria, se a refeição não estivesse pronta. A vergonha seria totalmente dela. Naquele momento ela não tinha mais tempo para sentar e ouvir a Jesus — quem sabe depois que tudo estivesse feito.
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